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1ª REUNIÃO BILATERAL DE TRABALHO 

RPP 1001089-45.2025.5.00.0000 

Requerente: Sindicato Nacional das Empresas de Táxi Aéreo (SNETA) 

Requerido: Sindicato Nacional dos Aeronautas (SNA) 

Data: 19 de novembro de 2025 
Horário: 17 horas 
Local: CEJUSC-TST, localizado no térreo do Bloco A do Tribunal Superior do 
Trabalho, Sala AT. 154, em Brasília, Distrito Federal 
Modalidade: Híbrida 
 

Juízes Auxiliares da Vice-Presidência 

●​ Dra. Roberta de Melo Carvalho; e 
●​ Dr. Ediandro Martins; e 
●​ Dra. Déa Marisa Brandão Cubel Yule.  

Ministério Público do Trabalho 

●​ Exmo. Subprocurador-Geral do Trabalho, Dr. Luiz da Silva Flores. 

Participantes Convidados 

Sindicato Nacional das Empresas de Táxi Aéreo (SNETA): 

Presencialmente: 

●​ Dr. Carlos José Elias Júnior - Advogado - OAB/DF n. 10.424 e; 
●​ Dr. Marcus de Oliveira Kaufmann - Advogado - OAB/DF n.º 14.750. 

Telepresencialmente: 

●​ Sr. Eduardo de Pereira Vaz - CPF n. 408.854.026-34 - Presidente; 
●​ Sr. Geraldo Amadeo Bertolotti Strambi - Superintendente; e 
●​ Dra. Glória Maria de Lossio Brasil - Advogada – OAB/RJ nº 60.068. 

 

Sindicato Nacional dos Aeronautas (SNA): 
 

Presencialmente: 

●​ Dr. Ronaldo Curado Fleury - Advogado -  OAB/DF n.º 69.341. 
 

Telepresencialmente:  
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●​ Sr. Tiago Rosa da Silva - Presidente; e 
●​ Sr. Moisés Linck - Diretor 

Registros - Trabalhos -  Negociação 

​ Iniciada a reunião, as Juízas Auxiliares e o Juiz Auxiliar, em nome do Exmo. 
Ministro Vice-Presidente Guilherme Augusto Caputo Bastos, agradecem a presença 
de todas e todos. Esclarecem que o objetivo do encontro é buscar informações 
para melhor compreensão do conflito, possibilitando avançar no diálogo, sem 
prejuízo dos atos solenes e formais, correspondentes às audiências de tentativa de 
conciliação.  

Realçam, ainda, o caráter da confidencialidade das tratativas da mediação e 
o sigilo que deve resguardá-las, reiterando que, salvo com a concordância 
expressa da parte contrária e da Vice Presidência, não será permitido o registro de 
áudio ou vídeo da reunião, tampouco sua divulgação, o que caracterizará ato 
incompatível com a lealdade e boa fé inerentes ao procedimento.   

Registram que qualquer informação ou afirmação contida nesta ata 
não servirá como prova processual, eventualmente.  

Destacam seus papéis de mediadores com intuito de auxiliá-los a visualizar 
as perspectivas de solução.  

Ressaltam que esta se trata da primeira reunião bilateral de trabalho e 
negociação, e que poderão ser realizadas quantas forem necessárias para que 
possam construir juntos uma melhor solução. 

Renovam o contido no despacho quanto à orientação para que as partes 
leiam o protocolo de Mediação e Conciliação da Vice-Presidência (ATO GVP N° 01, 
DE 26 DE MARÇO DE 2019.) 

Informam os princípios que regem a Mediação, e como funciona a juntada 
de atas ao processo, que será realizada em momento oportuno, geralmente, após 
a realização da reunião bilateral e com a concordância das partes. 

Em seguida, foi dada a palavra aos participantes na forma seguinte para 
melhor compreensão dos contornos do conflito. 

O Sr. Eduardo afirma, inicialmente, que o SNETA representa mais de 150 
empresas de táxi aéreo, de diversos portes, e também aproximadamente, 13.500 
trabalhadores e trabalhadoras, dos quais pouco menos de 900 são pilotos 
offshore, com atuação marcada na atividade da cadeia de óleo e gás. Narra as 
dificuldades que levaram à queda vertiginosa dos preços referentes aos contratos 
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das empresas com estes pilotos, contextualizando, assim, a realidade das 
empresas offshore atualmente. Afirma que muitas dessas empresas estão 
endividadas, mas que, em contexto de breve período de crescimento, o referido 
grupo enxergou como oportuno o momento de demandar o reajuste nos termos 
apresentados. Pondera que a Petrobras ofereceu reajuste muito menor que o 
pleiteado pela categoria, equivalente a 100% INPC mais 0,36%. Conclui que, após 
avaliações internas em reunião com as empresas, o SNETA não pôde aceitar a 
última proposta construída em mesa, que diferencia a categoria dos pilotos 
offshore dos demais aeronautas. 

Os mediadores fazem um breve resumo para confirmar suas percepções 
quanto ao exposto pelo Sr. Eduardo e indagam se o SNETA tem alguma proposta 
alternativa para evolução das negociações. 

Em resposta, o Sr. Eduardo afirma que, infelizmente, não há nova proposta 
alternativa por parte do SNETA e que apenas mantém a sua proposta inicial, já 
rejeitada pela categoria de trabalhadores. Assim, pondera que, se confirmada a 
não aceitação da primeira proposta em nome das empresas, a questão deve 
prosseguir para solução em julgamento de Dissídio Coletivo. 

Os mediadores lembram que as partes estão em mediação pré-processual 
e que os Juízes Auxiliares da Vice-Presidência não têm poder decisório nesta seara. 
Assim, ponderam que, diante da negativa das partes para o prosseguimento das 
negociações, poderiam apenas encerrar a mediação para que as partes busquem 
a solução dos impasses por outros meios, ainda que litigiosos. Conclamam, 
entretanto, as partes para que encontrem saídas criativas nesta mediação, 
oportunidade em que poderão definir soluções mais próximas de suas 
perspectivas e necessidades.    

O Sr. Tiago afirma que, na última assembleia, houve um pouco mais de 305 
pilotos offshore votantes do grupo de aproximadamente 900 trabalhadores, o que 
representa número significativo se considerado que as votações eram, até 
recentemente, presenciais. Pondera que as reivindicações da categoria refletem o 
desejo pelo retorno do seu poder de compra. Afirma que o momento atual é sim 
de crescimento das empresas, o que ocorre paralelamente à falta de pilotos no 
mercado, o que justifica as reivindicações apresentadas. Afirma que a média 
salarial dos pilotos e copilotos não é a mesma informada pelo Sr. Eduardo, mas 
seria a metade do número alegado. Lamenta que o SNETA tenha pedido a 
mediação pré-processual em curso, mas não apresente proposta para avanço das 
negociações. 
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O Sr. Moisés pondera que a CCT realmente é muito pulverizada entre os 
trabalhadores de pequenas empresas de táxis aéreos e os empregados bem 
organizados de grandes empresas, como os pilotos offshore, que têm pressionado 
com maior intensidade as negociações. Afirma que a concessão de reajustes 
diferenciados para a categoria offshore em relação aos demais trabalhadores seria 
plausível para que se consolide o acordo. Pontua que os resultados de estudo feito 
pelo SNA demonstram que, num período de 12 anos, a categoria comercial chegou 
a receber o equivalente a 101% de reajuste, sendo que os agrícolas receberam 
94% e a área de táxi aéreo recebeu reajuste de apenas 52%. Assim, pondera que 
agora esse grupo reivindica maior recomposição salarial diante ao histórico 
exposto. 

O Sr. Eduardo afirma que o contexto que marca as negociações é de 
extrema dificuldade para as empresas, exemplificando a situação de algumas 
empresas, que recentemente entraram em recuperação judicial. Pondera que a 
proposta do SNETA foi ofertada antes das etapas necessárias para uma 
negociação, de modo que as concessões oferecidas já representam os limites 
possíveis para as empresas. Conclui pela impossibilidade de atendimento às 
reivindicações apresentadas pelo SNA e aponta que a negociação seria viável 
apenas em relação às cláusulas sem impacto econômico, como as cláusulas 
sociais. Pondera que os pilotos offshore, teoricamente, sofrerão maior impacto, 
caso não seja renovado o regime de missão. Afirma, entretanto, que poderá levar 
à avaliação das empresas nova proposta, alertando para que as partes não criem 
expectativas irreais.  

Em seguida, os mediadores afirmam que a mediação se insere em um 
sistema multiportas, sendo apenas uma das vias que se apresentam para a melhor 
solução dos conflitos. Expõem a percepção de que a discussão em mesa reflete 
duas realidades distintas quanto ao contexto de grupos de empresas menores e 
de grandes empresas com trabalhadores mais organizados. Propõem, assim, que 
a mediação, se escolhida como a porta mais adequada pelas partes para a solução 
do conflito, deve partir da diferenciação entre os trabalhadores das empresas 
offshore e dos trabalhadores das demais empresas de táxi aéreo. Dessa forma, foi 
encaminhada pela mesa a seguinte proposta: 

●​ Reajuste para os aeronautas do táxi aéreo em geral com base em 
100% do INPC + 1%, no primeiro ano e 100% do INPC + 1%, no 
segundo ano; 

●​ Para os pilotos de táxi aéreo offshore, reajuste de 100% do INPC + 
1,5% no primeiro ano e, 100% do INPC + 2,5% no segundo ano, e; 

●​ Manutenção das cláusulas sociais. 
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O Dr. Ronaldo parabeniza o grupo de magistrados/mediadores e pondera 
que esta mediação é bastante diferenciada por possibilitar espaço de diálogo 
longe dos embates próprios de outros cenários. Afirma que as partes estão diante 
de um claro impasse, já que o SNETA não apresentou nenhuma contraproposta, 
apenas mantendo a proposta que já havia sido rejeitada por 70% da categoria. 
Afirma acreditar ser importante que a porta da mediação seja mantida, mesmo 
não sabendo como a proposta de encaminhamento será recebida pela categoria. 
Pontua a dificuldade de trazer ao Judiciário as especificidades da atividade de táxi 
aéreo em eventual litígio, ressaltando a importância de que a solução seja 
construída pelas partes envolvidas e não pelos julgadores em dissídio coletivo. Faz 
um apelo pela continuidade da negociação. 

O Sr. Eduardo afirma que levará a proposta acima delineada para a 
assembleia dos representantes das empresas. Pondera, entretanto, que a 
proposta da mediação representa 55% a mais que o reajuste pela integralidade do 
INPC. Por isso, acredita na baixa probabilidade de que essa proposta seja aceita 
pela categoria. 

O Exmo. Subprocurador-Geral do Trabalho, Dr. Luiz da Silva Flores, pondera 
sobre o julgamento técnico a ser eventualmente realizado pelos Ministros e 
Ministras que integram a Seção de Dissídios Coletivos - SDC e que, provavelmente, 
não atenderão aos anseios das partes envolvidas. Reitera a fala dos mediadores 
quanto ao conhecimento das partes, que melhor possuem o poder de decidir 
sobre as normas coletivas que regerão suas relações de trabalho.  

Após amplo debate e considerações finais, as partes consentem com os 
seguintes encaminhamentos construídos em mesa. 

ENCAMINHAMENTOS: 

a - O SNETA deverá levar a proposta acima para análise e 
votação das empresas devendo responder até às 18 horas do dia 
24.11.2025, por petição, nos autos da RPP 1001089-45.2025.5.00.0000; 

b - Após a resposta do SNETA, em sendo positiva, caberá ao 
SNA submeter a proposta à Assembleia dos Trabalhadores e informar 
nos autos o resultado da referida Assembleia, até o dia 29.11.2025;  

c - Em decorrência de eventual manifestação positiva de 
aprovação na Assembleia, os autos serão enviados conclusos ao Exmo. 
Ministro Vice-Presidente com a juntada da minuta do CCT revisada 
pelas partes para designação de audiência de conciliação solene para a 
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assinatura do Acordo Coletivo de Trabalho, ficando prorrogada a CCT 
vigente  até a data da assinatura solene da nova CCT; 

d - Em não havendo evolução possível da negociação por parte 
do SNETA até a data fixada em seu prazo para resposta (24.11.2025), o 
procedimento de mediação deverá ser encerrado ou agendada nova 
reunião bilateral de trabalho e negociação, caso outras alternativas 
tenham sido geradas; 

e - Fica autorizada a imediata juntada das atas ao sistema PJe, 
observando-se o sigilo para acesso exclusivo das partes, que não 
deverão dar publicidade aos seus termos. 

À unanimidade, todos concordaram com a retirada da 
confidencialidade apenas desta ata, que poderá ter o seu conteúdo 
divulgado, mantida a confidencialidade em relação às demais atas das 
reuniões unilaterais anteriores. 

Os presentes acompanharam integralmente a confecção da ata e 
reconheceram que o teor condiz com as tratativas que ocorreram na reunião, 
ficando assim dispensadas suas assinaturas. 

A cópia será enviada aos seguintes endereços eletrônicos informados:   

geraldostrambi@sneta.com.br     gloria.brasil@taunaybrasil.com.br         
marcus@paixaocortes.adv.br       juridico@aeronautas.org.br   
marcia.gemaque@aeronautas.org.br     ronaldof@mauromenezes.adv.br  
renata@mauromenezes.adv.br  

 

Cientes os presentes de que as atas serão juntadas aos autos em momento 
oportuno. 

Nada mais havendo a tratar, foi dada por encerrada a presente reunião às 
19h46, tendo sido a presente ata lavrada pelo servidor David Martins Mendonça e 
revisada pelas Juízas Auxiliares e pelo Juiz Auxiliar da Vice-Presidência, que abaixo 
assinam. 

 

_____________________________________ 

Roberta de Melo Carvalho 
Juíza Auxiliar da Vice-Presidência 

______________________________________ 

Ediandro Martins 
Juiz Auxiliar da Vice-Presidência 

______________________________________ 

Déa Marisa Brandão Cubel Yule 
Juíza Auxiliar da Vice-Presidência 
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